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A nossa Ordenação do Reino recom-
mendQva aos srs. juizes, que tratassem bem 
-as partes, e com urbanidade, pacien-
cia, e, respeito as ouvissem; mas, sobre tu-
do, ris que lhes deviam merecer maior con-
sideração e respeito---as que deviam oc-
ciapar o primeiro lugar, e fallar-se-lhes pri-
meiro, á parte qualquer medalhão, era aos 
orfãos, viuvas e pretos. 

Foi moda, algum dia se praticaria,, 
koj, a, pratica é obsoleta. 

Aloje, só se olha para a porta, e per-
gtrlit.a-se—quem vem lá, traz dinheiro?--
critre---e o bom ou mau trato correspon-
de, segundo a generosidade do enirante: e 
a inedida, porque se afere o personagem. 

Ata lIg ►'inrn t ., i. mie ;. l-]:- 1 1__ 

atrevi; a transpor o lumiar da porta, e que 
recomnienda pela nudez, pela fome, e 

desalinho 1—o repellão é certo ;---e se : e 
esquece ou não sabe dar tratamento afi-
dalgado---como o de ministro ' conselheiro 
---por muito favor, se ] tio chama--estugii-
do e malcreado : e tudo é por amor de 
Deus 1 
0 mnr. Coelho Rocha,, cuja, memoria, 

ba-de ser respeitada em quanto houver 
j•ortDguezes, fallando em uma nota sobre 
luctuosas, diz assim: 

,,As luctuosas, que ainda se, encon-
Iram nas renovações d'alguns prazos an-
tigos, e que os novos foreiros acecitam, 
ou por tarifa, ou, por necessidade, devem 
interpretar-se sempre em favor d'estes; 
porque são odiosissirnas, já pela sua ori-
¥em de feudalidade e escravátnra, já pela 
oceasião, em que se vencem. F, ria verda-
de, não se pode observar sem afllicção, 
que, pelo f•a,llecimento de um pequeno la-
vrador, a sua, desvalida viuva, na mesma 
occasião, em que tem direito a exigir de 
todos amparo e soecorros,' sómente encon-
tre o senhorio, ou um inexoravel rendei-
ro a exigir luctuosa; o parocho as exor-
bitantes oífert is ' rnortuarias ; e os olpiciacs 
)de justiça estirados emolumentos de inven-
tario; e que assim aquelles, que em ra-
zão dó seu estado deviam ser os primei-
ros em soecorrel-a, sejam os mesmos, que 
5e aprese►item para devorar, como har-
pias, o pequeno lia.trimonio d'%sa triste 
fAni1ra.. 

Se o sr. Coelho da Roclia vivesse ho-
je, e lançasse os olhos para o que se pas-
sa n'esta comarca -- diria comsigo fuit 
Troja;---se não ha castigos para tamanhos 
culpados, Portugal deve-se riscar do nu-
mero das Nações : não ha luto, não ha 
mizeria, que sacie tamanhas harpias. 

De proposito, ]anç,•mos mão d'aquelle 
trecho do Sr. Coellio da Rocha para si-
gnificarmos, que as lnctuosas dos antigos 
prazos, que outr'ora tiveram suas razões 
de ser, não são nada., se as compararmos 
com as que hoje impGe a seu bel-prazer 
o actual juiz de direito desta comarca— 
juiz de direito l—escarneo : desçamos aos 
factos. 

Ningueni ignora a exist.encia da arca 
dos orfãos com Ires chaves, lima em hió-
i-- -3 n-- 

orfãos, e outra no depositario, e todos sa-
1'rerr, o fim para que elia foi creada. 
U livro, que contém os termos de de-

posito é em papel ordinario sem. ser sel-
lado ; os termos são lavrados pelo escri-
vão respectivo gratuitamente, e o deposi-
tario não percebe emolumentos pela guar-
da dos objectos. 

Se se levanta qualquer valor deposi-
tado—vulgarmente, legitimas de orfãos ou 
de abzentes--foi sempre costume o juiz 
marcar o dia, e o escrivão avizar• os ela.-
vicularios para hora certa, sem que d'es-
te trabalho pudessem receber emolumen-
to algum. 

i 
L' certo, que nem o escrivão, nem os 

dois clavicularios percebem remuneração 
alguma;—porém,. o actual juiz entendeu 
para si, d'outra maneira, os mandamentos 
da lei de Teus :—o U é f 
0 sr. juiz manda passar um manda-

do de t ue percebe emolumento, bem Co-
mo do espacho;--mas a primeira dilli-
culdade é a maneira como se lia-de pas-
sar este mandado,---= iritiinar o proprio juiz, 
que o assigna?--a coisa é. caricata, e ne-
nhum dos srs. escrivães, apezar de, con-
sultas, ainda atinou até hoje com a for-
mula, que lhe devo dar, 

Dizem-nos, que ha um snr. escrivão, 
que os não passa, mas que entrega a bue-
nadicha ao Sr. juiz que lhe preste. 

Mas o peior de tudo é, que o escri-
vão ataca a bolsa do réquerente, que, por 
frrs on ra os tem zoe lho dar o que lhe pe-

dem ;—e alfim, vai-se ao Contador, e este 
reeuza, porque não tem tabella para isso. 
0 escrivã6 passa por amarguras, por 

que conhece, que é victima, de grosseiras 
injurias, e não tem meio d'evitar que el-
Ias Ihe recaiam sobre a cabeça. 

Que bellos exemplos 1—que triste po-
sição é á tua juiz 1—queres um conselho 
de um inimigo?—deixa-te de representa-
ções 1--resigna-te e deixa depressinha es-
ta comarca 1—o povo já murmura, e não 
accordes o leão que ruge---vae para lon-
ge expiar os teus crimes e as tuas mal-
creações l_e não enlutes mais uma famí-
lia a que te ligaste que é inmocente e 
não participa dos teus crimes 1—nós lhe 
daremos todas as satisfações, e suavisare- 
mos 
vwuuu 

CUxuÀ Oxo:uo 

Abaixo mandamos inserir a canta, que 
se segue do sr. João Malheiro, Contador 
d'esta comarca. 

Sentimos prazer em restabelecer a ver-
dade dos factos;—porgtie o Ba.rcellense não 
nasceu para calumni ir; nasceu para pro-
fligar os corruptos e devassos, estejam on-
de estiverem, occupem a posição que oc- 
cuparem. 

Nós não conhecemos homens, avalia-
mol-os pelos seus actos, virtuosos ou crimi-
nosos. 

0 sr. João Malheiro vindo á impren-
sa, restabelecer a verdade ii'um facto ac-
cidental, que allirrnamos no n.° antece-

de 11,e 11(1 e- se a si, é verdade, mas 
crava bera fundo o punha,1 no tal conse-
lheiro: é a conclusão flue tiramos, que é 
nossa, e que n1npiem nos pode impedir 
de o fazer. 

Cui,HA OzonIo 

Sr. Redactor 

-Agradecendo a V. a uri)anidade, 
com que nie trata rio artigo de fundo do Bir-
celiense de 9'.➢ do coi,rente, fiara que ella 
não seja de todo des-
fazer uma asserçrïo mimos exacta, que ali 
apparece, dt,vida de unto a igncrrae infor-
tnaçÕes. Diz V. rio mencionado artigo, 
que eti tivera lie falar possoabnente corri o 
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@r. Conselheiro Botelho juiz de Direito d'esti 
comarca pari; fazer cessar o abuzo d'emolu-
mentos indevidos recebidos em Acoes ÇU-
ma; e a verdade é, que nunca entre ; num 
é s, ex.a se trocarão palavras.. a semelhante 
respeito, e que sou totalmente estranho a 
tudo isso. 

Estabelecida assim a verdade dos £actos 
rogo a V. o Wor da publicac5o d'esta 
minha carta no proximo ri& do úameUsue, 
pelo que lhe ficará suminamente agradecido, 
quem tem a honra d'assignar-se. 

De V. 

Att.° am.° vene-ador e C. 

Bareflos 20 de Jandro de 1873 

João Alalheiro de Magalhães Villas-boas 

VPUSCULO DO SR, BARÃO DA ROIA;DA 

.aos mura lavraPnores do alto 
Boziro 

(continuada do & anïecedente) 

As diversas experiencias e observações 
das con)missões francézas conseguiram toda-
via a acquisiçáo duma verdade da ma-
xima importancia. E', com effeito, de tal im-
portancia, e tão certa estou da sua exactidão, 
que o desejo de vol-a transmittir em 
h-a' caria qaé' *vos en lereço. E' 'isto:--
QUE 0 PHYLLOXERA NÃO AT,•CA VINHAS, QUE 

NÃO ESTEJAM « JÁ ENFRAQUECIDAS PELA IDADE 

OU POR OUTRAS CAUSAS; MAS ATACA PRINCIPAL-

MENTE TAES VINHAS QUE HAJAM SIDO DESCUI-

DADAMENTE TRATADAS, 0 Phylloxera é um 
parasita, e como todos seus afins, pas-
sa além das plantas santas e robustas,. 
para atacar as enfermas ou decrepitas. 

Carta de Simplicio d'Armda a sere com 
padre Nicolau lortaalho 

Compadre e A'migq 

Sabemos que os licl)cns e o musgo só 
começam a deseriv0!~se nas arvores, 
exbauritlas pelas rnolestias ou l)_,la ida(le; 
=que' os fungos só apparecern aonde 
]louvei. deconlposi•,ão; que elle.s s,--to os 
compaulieiros da rnolestia, e os prect)r-
sores da morte. 0 Inesino acontece corri 
o insecto. 1L pliínta sã, escala incolume; 
e a vinha rnor biela, é atacada. 

Tem sido observado repetidas vezes 
em França que, n'un)a vinha, aonde as 
videiras tenham sido bon) trat,ìdas, e, 

/` LL"rt '• 

aonde os' grangejos tefin;,.o sido geral-
mente bons, o phylloxera, quando appare-
ç% 10 "pouco damno; ' era quanlo que 
ri uma Vi:aaa, flue possa estar adjacnnt(•.. 
e i.on io tolas csta5 cautélas ri~ o tenham 
sido tolna(1as, , appgrecerà o phvlloxera, 
e destruilú cada ce pa! 
0 conl)re,;rn^nlo deste friclo, a res-

peito do qual é inadmis ivel a duvida, é 
ci que aniplarnonte qie reconapei)soir tio; 
incornrn0:l0; tia minha viagerri .à França. 

E' geral a opinião entre os lavrado-
res frallcczes—,lotac chie é unia opinião, 
e não uni Cicio--que por todo o paiz 
a videira degenerou: que os, repetido., 
ataques elo t)iclitim, n'um perioJo ele mais 
de , 2q irmos e a nei:esitl,ttle de re-
petidas e c.)nti']ua(las era Lo fr-r.;;••es; -enfr,a-
quece.raa] a sua constdnção, allcraraa) a 
Sua natureza, e assim a torn;)I'a:n su-
r , — .. .,.,. , 

Isto é só uma opini(10; mas é el-
las quasi universal entre aquelles que 
em frança escudaram o assumplo. Se for 
verdadeka, a respeito das vindas france-
zaS, Ingtlesli011atrelinelilt') taniberiV o é u 

respeito dos vinhedos porluguezes. 
Ora, aquelles qnb sustentam esta lheo-

ria, e contem-me nesse Illimer'o, volvera,in 
a sua atteliç~,),o para os variados rna(lo,, 

mais do tine ridiculas: não iria ínaude cá Lies 
figurínos. ' 

Queisa-s% qn2 roo pode cu¡d ir rum 
filhos, nem penar nelles, e brid?) poder 
lavar, pentear, e anilar o cáozinlw, e andar 
com elle sempre a) cólo, ou ti'azn,-o no re-
gaço'! F' di3a%wo, é immii idici3: quis leva 
o d¡abo. a morta, r, quem a inventou. 

Anhellando sempre natic¡as suas, juizo Quando, compadre, todo o inu , h) se as-
ila satisfação, que senti " com a reéepção da sustava com a internacAnal, pelos e;panto-
sua missiva. zos progressos, que essa inale ica assMaçãu 

Sua comadre, que rettribue agradecida os de malandrinos, contra quem possua; alguni 1 
seus recados, associando-se aos votos, que couta, hia fazendo entre as d ) irais nay es, 
faço, para que o colnp idrãomelhore tios seus apezar de ore dizeum, que ella ja tinha a.1-'p-
immnamodos, não cabe na pellr de contente tos em L¡sh')a, nunca ole d )u isso cuidado; 
pela promessa, que lho fez dos figurinos aurora porem, que n AM Azo de Vailença 
cia pr¡mavera, e diz, que o impmza pelo dá como certo e, averiguado, que na nr . 
cumprimento. guezia de Ar-ao ( e ' tom mais um a era 

Ora compadre,. se ainda pira entoo for o ¡£mão de Apr_es) d'áquck concelho, 
i-nóda trazer na cabeça uns chapelinhos á laia Leal havido reuniõas para fundar unia ro-
de chicaras - Ele almoço, ou do bacias de bar- ciedade que terra o sou ta,)tn ou quanto 
beiro, e no rogaço ou colo caenAnhos vivos, da haaternracdnal, e que o3 Illlltl:;litE.i pro-
ou ainda mesmo empalhados, com tudo o •iami+o a coou, nicnaia (Lis g W ,i,;ora,;iin, 
que embirro muito sa)ICmnanlel]LC, peço-lho, coi))padr% servi rebuço o C•lafi!6Sp, tCnho 

compadre, . que rue ião ponlia sua comadre mero, e milito r ,eia): 04 to;,[': )s sálo cip,'tos. 

de todo tona com Lies bugiarias, que são AU anda 0 clear,o ou do ,tin•lN[G 1;n._,rr r•. esse i 

paios gt!'n3 Sela mi-

tiga 
E►n primeiro lo,;ar, 'ri]-2 ca`•.ttra rn•:•llin• 

r,11a e Pur uír na- 
,a da direi s,)bi' esIe w)nto, a.léci] d o )se -

var que, é s rn Eltttit],i. :) p•íncipal e 
roais pre(lo!w,nn,"e de, 104s o,; Inet.hodos 
de migar os estragos d ' ata praga d inse-
el os. 

Em segundo §,9 nobremos procurar 
,r; rfstauraçàa ( ta S1i.i'l"• v10 liso de certo., 
adubos, eu;,o seja peFluena) e certo 

F 

seu e'ffi•itt . 
Uitimanl4'iitC, po:-!erc; -w, rf`no',at' a6 

d,, Se, T] n-

teu° r, cDlitrii,•:rnt_10 u de en-
xertia, rnergr]11aa, n "nov , Liit que es-
sas videiras nt;' '1'- t.+ r,l:<̀ ì ii cheg,,do a 

,, .• •,;•.,, ,, •rt., ? maduresa 1. , •. , .-._ et,x:., « . a . 
Darei agora i° 1,l, coma lisura dl mec. 

pulubos, oi) cF)rrr;•tirr} cgr,;)s -:feros 
brc .as C.,n Fr,:iça tem siam l*i-
dos mais reX,mr,t=ïtes e l„)ne`icos, notan-
do tine ayons rlWi› , 4) uAdos paia 
e timnlat ,.ti , pl.arll,t a mais enf`rg , e por 
ASO a uim Mmor p''M s a'3 k`ì , P. 

oirlros, com o liar Lie :£iterar- cie tal 
moJO a rl;lt(rr., .t tlrr :ln, e..i V ,si, das 
ia p;irra ­..­a a 
exist3ncra do insecks e érai we , arn!aos 
esses effe'.1o3 

Pd'('CCdB a tOí•OS O :; r1))J CA?iU0'ìlvQ. 
" UII-11;nt;:rr 3101 rrìseclacrt•t e, crer 

quena quantidades r);)..) é pra',+udáial x: 
Ve;etaçao, pensar)+tí)1,(•so^$ . cu(, c. , 
alé lhe é trtil. `I'ein ' além d• uo a Vanta,-
geirl de ser (;onSil`.J rat'clina'.•t£+ 1?1a' lr'S?a-

do do qno a agua; portan!o, póde es.-
perar-se que penetre o solo profunoa-
mente para ehpgar a;).; ,]?) ris )., e)n que o 
insecto co,.tuma encorlt'ar-ae. lïsa-s! anis-
turaa'o c9m agua irai proi)orção de 1 'de 

grande p:enichAro di 1-,¡shoa, ou de 0m1 
,U alk, o ck,,ro d•e,5a ter'rive! dote; ta.zcioraa!, 
que p'Ir Ar> agora ui a nus 1 

1.riga qn3 p!'incii:inal ny vontos, a qu, 

os k; Vradura.; í;tlairl80 ( t'i ' l'ir<l rS, e, c 1Aun) i•) 

soprar na pr,i , 1.+ de i),+-
lada r1]à ;Ira, d'ei;e; l i_ta d Arte.) 
¡n{icfenar 1')du o E rubi. . 
Tanho riii,I ), c,,mp i,ir+, , qu3 a ›tuna 

até é c;lpri= O)m rt.r rw?› in:.igoi22;nIs-
shnos, tonia,).13- ); n)'.r:^w, e ai'F ms s V. ç 
a Sin fi)s, nu Ma;a., .)i M pir ser o berço de 
uri! I~ Vid a.l ), e npe 1 ;tr3) por ser o 
baluarte, quu a i scolheu paira 
d'al¡ asobs bar t'.):'."u ; ]i e taAz o munílw_ 
Munem`) de as, uFni)io. 

Viste (lrn o conp«Ls, à moita, cgnhnce 
0 31rra,oel.lost3 i1)wllro, a.,tuil juiz atE Di-
são d%Ma c(lirr li'1'it, nl;!U:',.l GJf ,l d';i,rit)ç li) 

que, lho nz d'esso rdiA, cn:rlu u c:rn,adre . 
1w chama, cone anilo n:O mn arrependo 
do 1.11baih0, quu tive p,wgw) fidelidade, 
cor, que 0 d(;.;crevi, roburará n bom con-
coíLO, en) que, ira t,;m, e que cil alie tirano 
inE']'CCfi'-lhe. 

Tambrm n compadre, honra ii)e seja rei-

1 

r 

L 

SI, 

cl 
e; 

el 
rir 

3t 

m 
yc 
til 

m. 
e 

1uç 
•S 

Doi 
cor 
cais 

dej 
•1S5i 
Sny•. 

sìr( 



-•rd,i#••F.L ,tsx-• • t••-i.'.•.%,.x-c.•r•*.•rcT.i•,-'-•T••...:•:é,?sn,..•.,,,"..•'a•xi°.n.,•.•....•,•.,.•., 

acido carbonico para 99 d'aaoa. mi-

r1fia 'opini,to a applicação deveria •fazer-se 
ria oecasião da, çav i. 

(<;otttiraara• 

1 

••y •ê[•t'. v•,•,•,••3.••."•••£°f•—•TOMOS C0111)0-

cirlcnto flue terra havido pouca regularida-
de na cr;trega do nosso ;jornal, pedimos 
de•czlli)a, e emÍ )r'egart.alos os meios para 
que tacs faltas se não repitam. 
`•r••ºrt•— halls(:cu lloutem o snr. 

• José AnLonit) d'_lltn2í1da Ferraz na sua quinta 
lie Levandeiras. Era um cavallrnir(> estimado 
por todos que o conheciam, e pertencia ao par-
lida realista, bandO'sra (. rrl que militou sempre 

corra cila inorre.0 : a terra lhz •(•;► le.ve. ' 
•k_  terça-feira 
a instancias do snr. 31e(ndanha, e, do 

sr, atlmir)ist.ratl•r do concelho, rèurniralrº-se em 
Usa ('aqucllo vnrios cavalheiros (poucos em 
IMI.m,ro) para tratarem da rnanrira, como po-
diam- levantar o juiz d'esta comarca, que n)o-
raInenl(• está morto. Diz-se á bocca pequena, 
que o fin) era respeitar a família core quem o 
juiz eslava ligImO, pois não havia duvida; •e 
guie elle era inalereado. 

Orou o Sr. Mendanha, (Jazido chá, bolos, fr-
,`r()y dc crjrnadre e arriendoas, e affim, aprese,)-
bir o sr. administrador do concelho a chamada 
l,ia11;rostaçüo, em termos b(ilnbasticos, (111— 0"10 
foi acceita. Nolileou-se então uma con)missão, 

dos siirs. doutores Barroso, 5alazar 
+lrüor', ctigunt Pereira, que retalharam a po-
1i)'e inanifest;iç,,o, & irando-{f erl 
ricos e vagos, de maneira, que nunca •e po-
tlasse entender, quee reprovavam as acliusações, 
'-rue se lhe tinham feito, que ser ver-
dadeiras. 
Pàbre conselheiro 1 o sr. 'rle idanlia preten-

deu levar o prelo, mas pertleu a cabeleir(i : n;lo 
entende mais---vê trio pouco... as trevas r}un-
ca o desanipararam... 

14•gr•ar W<1h112—Ordenoli o sr. juiz 
aos seus escrivães, que lhe apresentassem as 
zcç•)es d'alma, o verificou-se, que erra dez oi1 

doze processos o sr. juiz tinha levado emolu-
melitos indevidos, e da restituição nada cons-
tava : houveram altos berros, porque constava 
nos protocollos, que o sr. juiz tinha restituído, 
e não se tirlharn feito nos processos r(iferencias 
a estes factos, que se fizeram agora. 0 snr. 
juiz explicou a coita, tratando de desculpar-se 
com o Sr. Contador; ?nas isto é falso, falsis-
sirno, porque quem o obrigou a restituir, foi 
a opinião publica, assim como nós havemos de 
obrigar a restituir aos ortãos : tanta restituição 
é coiza que nunca se deu n'esta cornar'ca 11 

Processo tille deso edi meia—Foi 
cone vista ao 111, P., w,•egundo nos consta 
com boas razõçs enten(lell que este processo 
não podia ter andamento. 
0 corpo de detecto foi formado com baze, 

differente das intimações, e o nosso reque-
rimento tinha despaclio de junte-se com lacta 
de, dous dias depois da sua ;tprezerltação erra 
audiencia publica 1 ! 
E dizem que não temos 11,11 juiz ,recto, 

rectissirr)o nos assaltos ;i honra alheia e á 
bolça dos infelizes orfãos: avante mleu povo 
é dm,41u? p'ra frente. 

Esperamos, que' este processo, que está 
concluzu ao sr" juiz de direito, siga o seu 
(1'stin+) -nar'a tíral'rnos 11111,1 certidão e`t dire-
mos aos nossos leitores, inaís amplas ínformá- 

0 snr. • (Me?ado já soi.l're as consegnen-
cias da sua opposiç<ão ao processo cerebrino, 
p:)is o Sr. juiz de direito já o terra como 
!isrido (podera, i)-,,,,o consentir vinganças) e 
o maltractrl em anilíénçia publica, virando o 
rosto e fazendo caramanhas; —glrenl tem as 
manhas nunca as perde--ó snr. Mendanha,. 
já viu lavar urre preto? 

Qznc,%t5o d 0 liiiaulailo—Na audiencia 
geral de seounda-feira, urra dos srs. jurados 
,rit(u as [)almas em consequencia de não 
poder ouvir os ditos de uma testemunha 
por cauza de grande barulho, que s0 fazia 
fóra da tê-a;— em vista d'isto, o snr. dele-
2.1(10 tocou a campainha, O que acordou o 
sr. juiz, que estava absolto em profundos 
pensamentos--alto lá--invasõos de poderes— 
o badallo émeu:—se•ja,e nãofica bico com elle. 

Ora, diga-me, sr. juiz, o Iagistrad0 do 
P. é fuucciorlario egual ao sr, juiz?— 

ta descreveu-o morai,nente com mais per- exuberancia, senão que é um patarata, frar-
f('ição talvez, do que Apelles o faria phi- farte, e jaclanciozo? 
sicanlente, se cá vollasse da eternidade,: 01,1 colnpar"ira, rri dnscripção moral, que 
Charnal)do-1 1ye pr.'farYrla, fII)'fa1'tt(', jar;f(71;t:iatin, deile me f;'z, benl rlostra, (lue o cor1110ce a 

está rL'rl"af.?idt) 113 « r,'l!,'rlE'.rltC 0 hoClltrili;lllU• fundo: Saiba pois, que, se elle n;i0 tem r'e-

Aquell:) publicaç.ïu feita e a,sí,mada por flnado na pafaraliçe, apezar da senectude, 
0110 mesmo, da celebre felicitaçãl) solicitada é sempre o inesnlissinio patarata. 
r1a ilha Terceira, em gre os signatarios.para lia uo edificio da administração (Veste con-
a1'ultarem efrt I1111I)i.TO, (, srr:vel'10 os no- cenho tini salão, (1110 Serie de vestil)ulo ágllelle, 
me,, ora colo os (empregos ou ocmpaçáo, erra que a Can,ara Municipal faz as suas 
qpe tinhão, ora Seul osso decl;?1 ação, e SCSSõeS, e ao que serve de Tribunal das 
s)nlpleslnent0 os nomes, g11e 01111"a colha andiancias judiciaes; é uma verdadeira sala 
mostra, se n5w que é patarata-, farferrrte, d'espr.,ra, ou antes urra limar neutral; por 

•(rcrrxrrcioznl (1110 nern 1}ertenc, á Garoara, nulo ao '1'ribu-
A(lui'UO ccleberrimo terino d, poss0, rio nal, que é um s;1110 1,astissirno. Quando 

asgar, que ora exerce, dieta 1 contra todas :.rs galerias (lesto estão cheias de especta-
nil I?I'axes, por elle proprio, com urna . pro- dores, dessa sala de espera nada se v• 1)ara C)pncia tão horripilante e sertaneja, .ó para (lentro do Tribunal, e quando os 'e•pecta- 
r 110 Soalheiro os sgt1s innitos tituloS, i dores são poucos, apelas Se vê a Ca(r lil'8 

com Dr. f(lalgo (t'tr•rui, cavallaeirn d'acold, do juiz. 0 homunculo não consente, que, se 
esteja, riem mesmo nitre com o chapeo 
na cabeça nessa salla do os, cra: por vezo 
mandou os oirjeiaes elo diligencias intimar 
para que se, • descobrissem as p••ssoa•, que 
ali se achavão; teve este o do•co,,o do, man- , 
dar chamar ;i sua prezença, e + Ic intimar en1 
termos desabridos tini rle;ocianta' resp•,•itavel, l 

1'1 

?ri( r, corra estas e a(iarslr(is rnerlalhas, 
t•rrrrstro e outras coitas leais; tila los esses 

vastos, (, taO 1'IOInlli)105. gn0 não S0 

•ejxarãO boqui-af)crtos do pnsnno todos os 
aSsi•t,'ntcs, corno offuscarão o Inar ert Africa, 
ç'nhor d,> G«?i` èé da conquista, nrrvégacüo, 
a, . lrabi!r cS (rue outra cotiza prova com 

se quizer charnar um opïcial não pode tocar 
a campainha? temos a questão da burra de 
Batiam. 

Pre,çCnte—Corista-nos, e passa como cer-
to, que o Sr. adrn' ri strador d'este concelho 
mandara um preze,,te de frueta do 13razil 
ao Sr." conselheira;--que este lho aeceitara, 
recuzando-o depois e ruandando=lho á sua 
caia, com a recorriendação d.e o ir procurar, 

De facto foi, e depois de pedir desculpas 
entrara na ordem do dia—o Barcellense. 

11Ouver'ã0 confortos de parte a parte e 
mutua coadjuvação, e retirando-se, í iiem-
nos que o sr. Daria Rego, dissera a alguém 
—que me importa rï rninn o, Bnrcellense? 
tomara era que elle existisse muito tempo, 
e que se enterterllla com a« crian.ca,  pois em 
quanto bate r1'ella irão bate em mim, e a 
Aurora por mais que grite, não se ouvI, em 
quanto o lieroe estiver na berlinda: assim 
eu sou tolo.... demais a tal probidade vai-se 
tornando bastante duvidoza: eu não sabia 
tanto;—lá se aventiam. 

•fi•+a°>►xar•;i•a—t'0r or(lerïr superior foi 
ordenado so snr. delegado, que desse infor-
mações sobre o que tem dic.to o Barcelleiise 
a respeito do sr. juiz de direito:--espere o 
sr. juiz que Nade vir mais angu, la co; 1, e n,(tIs 
o veremos. 

QJOM0 ér~ a :.a --Doclar'oti o Sr. juiz, 
(1110 diga o que disser o Ba.re •llew nïio .ae 
d'e'sta comarca: ainda é cedo, ,nos até o la-
var tios cestos évindima;--soeeu••, que atraz 
de tempo, tempo vem;--a roprar,entação 
tráo faz cio preto ' branco, e esta inesnra ts 
duvidoza: nós o ver(?mos. 

viu o sar►budo arceganho d.) si.. il7jxn•0e1, Iosé 
Ilotelh.o, actu;il •juiz úe d:r{,ito d'osta coiii isca: 
quem tem sido vietin)a d,' suas propotencias, 
e ilegalidades; quem, como author, reo, tes-
tQmunha c& tem sofiridO suas grosserias, e 
insolendis, acrodiorá acato, que ollé j,1 re-t' 
me, como varas verdes, r,e rlão faz mais al-
guma incon<yruencia, que obrigue a levar os 
lenços aos narizes...? Pois trarr)e, coral o que 
cada vez mais contirr 111 o dictado' gicar;to 
mais atrerído íM90kMe inaJis cobarde,: nunca 
nos er)ganaruos cora; elle ! 

Para cont-abaan•,•w' kt '1,a elle, as profli-
gaçbes c ct rrsurl.s, que lho ï.elllo., feita, va-

que ali se achava a ►arre 'ta-ito, doendo 
não poda v,:"', ne:n (;ar 
gero d'n'i;la ititr) (t a ? CU1 ,•;gu:tt<i l;'li-rze cia 
lua, coulu j,l.?.';i;ts,r,i►;rít;, po;►dt;ra o' com-
pa(Jre. ' 
Nao 1110 nerp o ( ireit,,, (1tt 1 trmu, lio calo 

de ;111 sr; f1z:'r lsa'u1ii+.), d•) mandar intimar 
1i104 r,nnl°a o 

d intinl:tr, ,,,ira que 
se (leseu!,ra- (I;1 111 ali e,.,4à ou emitia. 

é 01?) Cniv)" 

f ) ssc r)) p:t , i:n+ilrt 1 irlf('rior o w111 porta 
pa r ;, a Hu; o lioïlli;rrarfo d(' •• i17¡`!;('•t,, 8 inti-
ta≥r'J•) 

poste o Sraz 1;0;"1'; r, e exigia sob pena. (lar' 
tn(}rtt', •qw) , (-1,,r:ültolì p1s5a8s;?m (1`+fronte, ° 

sc d{+,c•brissr:n, el,;l t;aliaz do t;imbe r1 
n1:1nda r" in'irMir w transe,11(1LCS, 1):lra qns . 

Cornpadre, diais tio q;w ser pa.tarkztrr. 
I(r)"¡a',2t B jr+Cí•aìffi0••. Ai,lai au(Li . in,Lic;icia: 
e 1ál"i111ts0, d7 satelite íla terr"J! "'i O 5Pra0 
proficuos para isto os b;)ni)•},s (le c,u;va ? 

Arr revoí), . 
: 2u compadr,_, e adligo, 

`"Tkri'1.1t,,(1 rl'A1;r,)-rF,i, 



U ISAPit CAI UNS— r, 

.rios ter uma segunda edicção . da celeberri-
Dia filie Cação das ilhas, sollicitada por cite 
proi,rio; isto, em lugar de honrar, deshonra 

fi Soecorre-se para esse m a terceiro, na ver-
dade pessoa respeitavel pelas suas boas qua-
lidades. 

Apenas faremos duas considerações a res-
peito dessa manifestação d'encommenda. 

E' a primeira, que cila nada pode produ-
zir perante -as Authoridades superiores, a 
quem compete tomar conhecimento das gra-
ves accuzações, que temos feito ao sr. Manoel 
José Botelho, que desse modo o que por-
tende, é pôr peneiras nos olhos dessas au-
thoridades. Perante o borre senso essa 
manifestação é contraproducente. 0 primeiro 
passo, que o sr. Botelho deve (lar perante 
as Authoridades, a quem quer pôr peneiras, 
se se julga innocerrte, é requerer-lhes uma 
syndicancia para se justificar. Nessa não cai 
cite, • por que então.... 

E' a segunda, que a aquilatar-se, como 
se deve aquilatar, a celebre felicitação das 
ilhas, pela actual, todo o mundo ha de con-
vir comnosco, que tanto vale esta como 
-aquella, e aquella como esta, isto é zero 
e, sempre zero. 0 que " deduz logicamente; 
e que o sr. Botelho procedeu nas ilhas do 
mesmo modo, que procede cá, e que 
para pôr peneiras nos olhos das Authorida-
des superiores, e do Publico a respeito do 
que por lá fez, faz fogo d'artifrcio com a 
eeleberrima felicitação. 
Em fim muito embora assigne essa ma-

nifestação quem quizer, nós continuaremos 
sempre no nosso posto de honra, pi ofiigan-
do a prepotencia; os abuzos, as illegalida-
des, grosserias, e descomedimentos do sr. 
Botelho, que sempre ha-de ser o mesmo 
-3r. Botelho, incapaz de nos deixar ficar mal. 

VARIEDADES 
A ipontamentos para ti blogra-

phia W11M homem. 

Eil-o. Não é alto irem baixo, nem gor-
do nem magro. E comtudo é  

Usa barba de passa-piolho que se con-
tinua com a cabelleira em volta da careca 
corno uma sanefa d'urn templo antigo. 

Ss assesta a sua luneta d'oiro recorda-
-vos immediatamente um anão arrogando-se 
a importancia d'uin gigante. 

E apesar de no fundo das orbitas se 
aninharem duas pupillas curuscantes, esse 
brilho não é o que caracterisa uma alma 
bemfazeja, nem tam pouco o dos olhos de 
vacca dalguns namorados, é a expressão 
d'um genio destemperado, o brilho dos olhos 
d'um mocho agoirento. 

Quando passeia faz gyrar o guarda-sol 
a modo de thuribulo dando a suppor que 
descende em linha recta, de sacristão ou 
cousa que o valha. (1) 

Na sciencia d'impor é que vinguem lhe 
ganha, nunca se viu Erostrato mais desca-
rado: se necessario fôr é capaz de nume-
rar em qualquer jornal as bagatellas que dis-
pendeu o sr. Fulano, -referindo-se a si. 0 
egoismo transborda-lhe por todos os poros. 

Chamae-lhe juiz e ouvil-o-heis, pondo-se 
rrn bicos de pé e esmurrando a meza, bradar 
(lue é conselheiro. 

(i) I:ão é .flossa a ideie. 

Ila até quem diga, qne o meu heroe 
deseja um viscondado. 1 isconde de que, ?-
Só se d'uma quinta que lhe pertenceu inti 
tulada a Clavina. 

Bem mostra que nunca leu os Lusia-
das, ou pelo menos que deu pouca impor-
tancia a estes judiciosos versos de Camões. 

Porque essas honras vãas, esse ouro puro 
Verdadeiro valor não dão` á gente: 
Melhor é merecel-os sem os ter, 
Que possuil-os sem os u4erecer, 

Alexandre Ilerculano, esse historiador 
celebro e caracter e, çionradi s;,no, que lhe 
está Iam elevado como a aguiz ao chasco, é 
o primeiro a repudiar qualquer offerecimen-
to d'honras que Ihe seja feito. Gloria a cite. 

Esses que desejam as condecorações 
e porque querem encobrir com citas o pes-
tilento das chagas. Para esses Ipplico eu, 
e applicará todo o homem bera morigerado, 
banhos moraes. 

Acido conséiencioso é o melhor anti-
doto a esse mal. Porem retrocedamos. 

Tem cincoenta anhos, ruas é taro per-
tenciozo cimo qualquer Adonis de vinte. 

Será um Protéo mal imaginado, toda-
via á força de cosineticos, agoa-circassiana, etc. 

Em todo o caso eil-o na tela: sisudo 
e direito como um juiz. 

Sisudo? Alto lá que elle usa chapem 
baixo, fraque e calça estreita tal qual um 
bonifrate de aspirações eroticas. 

Pois se ainda á pouco..., silencio. 
Quando as pessoas como as cousas são 

assás repugnantes para causarem asco e te-
dio, e as horas preciosos .(time is money) 
se vão escoando pelo caleiro do tempo, 
julgo necessario, para utili(4•de propria e dos 
meus leitores, descançar para tabaquear-mos 
o caso. 

Parece-m.z que aceitam. 

I arn. 

ÁNNUNCIOS 

Vendem-se n'esta tv poáraphia procu-
rações judiciarias. 

CONDICÇÜI:.f¥ MM, AS.NMNATU1ït • 
DO BAIICI:'LLIsf,4I: 

Assigna-se em Barcellos no escriptorio no 
Campo da Louça, na frente do Norte. 

Preços : 

Por trimestre h•20 réis—Franco de porte 
360 réis—Numero avulso 30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem annun-
cios e corre spondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos srs. assignantes de fio 
por cento; —annuncios repetidos 15 réis. 

Toda a correspondencia deve vir franca de 
porte, legalisada e subscriptada :i Redacção do 
BARCELLErVSE. 

Para os sis. assignantes quando sr,ja da in-
teresse publico será inserida gratuitamente. 

CO• :i'•19111,1 REAL ,oYGg,•;✓,a 
U 

A jVAZ 01.1> 

CARREURA QUINZE AL 

PARA , 

S. Vt;cente, Pernambuco, Baleia, Rio de da-
neiro, Montevídeu e Buenos-Ayres er 

•-k  

►AQCETES DAT/ DÁS sA(DÁSI PAQVETEs 

DOURO la de janeiro E'BltO, 
LIFFEY 29 de 1, 13 )yE 
NEVA 13 de fever.° 'f111ER 

DATA DÁS SAI/A4 

30 de fever.° 
13 (te mivço 
29 de dezbr.' 

Os vapores ERRO, T31.31,1i e LIFFEY ❑-ao to-
cam em Perna►nbuco e 13al,ia. 

Us passageiros de 3.` classe teern e,r,3t3a 
beilichos com colxão e roupa de carua, comida 
com abundaucia, e vinho duas vezes por dia. 

Para mais esclarccirucntos cgr Bar•cellos ao 
Agentc--Manoel Antonio Esteva. 
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